
Em frente ao Instituto do Coração, o desespero das duas mulheres 

Fdriiállia mantém esperança 
i e aprova medco americano 

SÃO PAULO — A família do Presi-
dente Tancredo Neves aprovou a 
vinda do especialista americano 
Warren Zapol, da mesma forma co-
mo endossa todos os procedimentos 
adotados pela equipe médica que o 
assiste. Sua chegada, entretanto, 
não modificou o estado de espírito 
dos parentes do Presidente, que con-
tinua sendo o de manter a esperança 
e a luta pela vida até o fim, mas com 
absoluta consciência da gravidade a 
que chegou o estado de saúde de 
Tancredo Neves. 

Ao deixar o hospital, depois que 
Zapol examinou seu pai, Tancredo 
Augusto estava com a fisionomia 
abatida. 

— Pelo que sabemos, ele continua 
no mesmo estado, que é grave. O 
médico reunindo-se com a equipe, 
examinou o papai, mas eu, pessoal-
mente, não conversei com ele — dis-
se o filho do Presidente. 

Tancredo Augusto esclareceu 
também a posição da família sobre o 
fato de o especialista americano só 
ter sido chamado agora. 

— A família não discute qualquer 
procedimento. Nós simplesmente 
colocamos todos os recursos mate-
riais solicitados à disposição dos mé- 

dicos. Se eles nos disserem que o 
Presidente tem condições de ser le-
vado para os Estados Unidos, nós to-
maremos as providências para que 
ele seja removido. Mas quanto ao 
mérito do tratamento, nós não discu-
timos, mesmo porque não temos mé-
dico na família. De qualquer forma, 
o doutor Zapol representa alguém 
vindo de um lugar do mundo onde os 
recursos tecnológicos são muito 
avançados. 

A família, segundo Tancredo Au 
gusto, não foi consultada agora, por 
que em fase anterior já havia escla-
recido aos médicos que endossaria 
qualquer providência considerada 
necessária. 

Ontem mesmo, o filho do Presi-
dente disse ter visto o pai na UTI, 
garantindo que sua aparência é nor-
mal, sem desfigurações de cor ou 
perda de peso considerável: 

— Ele perdeu algum peso no início 
do tratamento, mas depois estabili-
zou. Ele está dormindo, está dopado, 
e dessa forma, pelo menos, não está 
sentindo qualquer dor. 

A família, complementou Tancre-
do Augusto, "está cansada, extenua-
da, mas continuará na luta, enquan 
to houver sinal de vida e de esperan-ça”. 


